
Indusria M inera M eta lú rg ica  y  M ercantil
—

HOTEL CERVANTES

F0TO Siífl--Cal-l8 S e r r a l l o - P M I S  ¡13133

El gusto, la elegancia 
y la economía unidos

Abanicos de gasa, plumas, japón. Encajes y adornos de abalorio. Antucas,_Para- 
Boles Bastones, Jugu.etes, Bordados y objetos de fantasía. Sombreros paia benoia.,y 
niños, (lliainpaug. V inos, Conservas, Cidra achampanada.

£ S  L A  G A S A  O T O  M Á S  B A H A T O  V B N B B  ü  ____

Openstein 8t Koppel« Bei^iin
FERROCARRIL PORTATIL Especialidad en via 

trasportadle, vagonetas, 
locomotoras 

para m inas, d e s mo n t e s , !  
muelles, etc. etc.

Se facilitan prospectos para cual- m  
quier instalación, tanto en ferroea- j  
vril como en plano inclinado.

Representantes para las provincias 

de M u rc ia , A lm ería, Qérdoba y Jaén; J
C u a tr^ p  S a n t o s ,  4 4  - C a r t f c a g e Q a

•  • •  ©

Ayuntamiento de Madrid



XVJ,,:',

■. I . ' : . . . ;  •
Industria Minera Metalúrgica y Mercantil

-  '   ■  ■■■ -~T'S?37fvfy5R, W

10» 1 ■ —  I f  ti « t l - M l M E R C A D O S

Pio'iio 
1 1. L. B.

’ b O N D R E S

.luL'

««
S!i.

Iil. DtllOí.
A lb iy a lU . - 
I ’ loiuo e.ij) nt-.il
(Jiiljre lili í  j ‘ ’  ‘ .......................
Bp3‘. Selsita  l ............................
B i'jiioe l'oH'bi’JHi'* IL. . , . . .
Ryt iño . . . . . .

r I. (le AuHU'alii. . . . .
Jil. Bnii‘.-a. . . . . .  ,

H o ja 'le  lat.a superior, caja. .
Z'nr: Sil 5,(i.x.........................................

Irl. iflgi-ls.  ............................
I I. I.i'niiiailo

A u L iu io iiit}...................... .....
A zogue, l i j i e ..................................
.Aliimíaio. libra..................................
N ickel, b') por c-.. k í!> ......................
I'l (l.i eu barp.is, onza.....................
O ro en birras, id .........................

N E W C A S T L E  
Plom o español con plata . . .

Id. eleiplR'.alo.............................
H u l l i d i l . - ^ ..................................
Colee de 1.“ ..................................

G L A S G O W
H¡6!TO=W,UTa It i ......................

« iie 11 il-Ae. - . , . .
r X . :i. .Mi Idijsbuo. .
í  lu  i i i t i ; :  id ....................

J V ilD D b E S 'B R O U S J d
IL'ervo e 'i h iriM«. •. . .

« pal astro . . . .
A ;© ro id .............................
I 'iia  1. < ílovela. 1 1 núm. í  .

« # « d .
P A R I S

Uro en b a rr il. . . . ' .
I’ lrt'n ( A ...................
( :  d>re í ' l i i l ' .......................
l'Auuio Ban.t.a........................... «
P lom o 0;i H u 'r e ..................... «

« en R oueii....................
« O I P.u'ia....................... «

Z inc Silosia. . . . . .  «
B É L G I C A

H ierros núm. 2 abord o .ep  .Anh.
p <>• 2

V ig lS  ' <r «
Palastro núm. 2 «  «

« <le acero '< «
lla ils ile  id . ' r

JdA IV IB U fT Q O
P lom o in g lé s ..................................

<( ale n á a .............................
u español.................................

A llia l’ ablé...........................................
'Zinc. Silesia . ; ...........................
Cobre in glés......................................
Estaño Banca . . . . . . .
Auogue . . ' ..................................

D U S S E L D O R F  
Hierros=sPmnd. Tlioma.s. - . .
Hematit® ni emana...........................

« españisla..........................
Mineral en b r u t o ............................
Pala.stro reSundo..............................

.  '  R O T T E R D A M
Estaño Banca..................................

« B i l l í t o u ............................
tf H e ti 'o its ............................

11— 17.- 'J
12- 5—O' 
Id-r 5-rO 
17— K V-'l 
•11— 15— 0
52— lásm'l 
51-r 0—0 fil— 0—0 
H2—15— 0 
fiimio—o 
(i V-10..M1 
0- 12--'! 1,7—1-2_5

Id— 2 .-'!

:n— o-'i 
i:— 1 2 - i  
O— ■!—'! 
O— 1 -i l  

ñ-2 
77— 11

. K.Frs S
10) k. «

T'r.

50 k.« M.

bote

M«

P1

9 9 .• • V

11— 17— 'i

O— b—O0_]5...r)

Sil. H -  ry 
. «  51—  5 
. « .11— 10 

« .5'J— 5

■ü. 5— ia--o 
(( 5— 5 - 0  « . 0--10—O 

Sil. -11— O 
:: í l — O

.S.-íl'>‘51 
li>)-55 
1-21-5)
m
3 luT) 
itlDl 
3 >50 
-1>25

1-!>0I 
IT,-.)) 
l.U-5) 1 [.-d-ó) 
1 iO'O) 
15)

i2-:in 
['•ib!) 
li'SO 
ld '5 ) 
lO'O) 
70‘00 
(!7‘ 

133

5?‘00
C7
7ill'l)

155

35‘85
3.5*35
35*50

IV IA R S E L L /!i
P ío  uo dulce fnsióti. . . . Pr.««

•
90.55
2s‘.5 (
Al*
L>

9

39*5)
.33

cent.

3-1 ■) 
d-O.-)

(ií-3ia

Placas y  tubos. , . .
. M uniciones....................................................... <■

p  E  N A  N G  —( M a s  iS ii-m atra )
Eat.año  Pe?03

«  B il l it o n ....................................... <'
N U E V A  Y O R K  

O.ilji'3 del L ago . . , . 1 )0 lifa. D olí. Il*7.5
Estaño ' .......................................  a « l'-i*10
P io a io ........................................
Z in c ............................................
A'Zügue . . . . . . .
Pl.ata en barr.ia.......................

f l L A D E L f l A
H o ja  de I it .a ..................................
Hierro.s—rFiind. I5 e «e  iier. . .
R a ils  acero '..................................
L in gote .....................
A L i m b r e ........................................

S A N  b U I S  D E  
P lom o indígen.o. . . . .

M É X I C O
A ío g iie  estranjevo........................   . . . PesosST

a del pois « H<!
Plata . 1 ............................................ onzn cent. 35

' j V i E L B O U R N E  
A cciones Broken-H ill, . . . . £ .  2— 10— O 

B I  L  B A  O  
M inerales deb ierro— R ubio .superior,

« «  .  —  '  inferior . .
«  « — Cu npnnií .superior
«  «  —  «  corriente
«  « — Carbonato calc. .

O A  R T A G E N A
Piomc¡.e’j  barras................................
(t llena de bo j i ..................................
Sulfui-ob do L in a re -—78 por lOO. -
G ivbonatos 50 por II) I ..............................«
Plata fiua...................................................... onza

«
a

dolí, 1P50 
. . .  « 1 3
. . .  « 25 ,
, , . «  17*50
. . . ■( -2 >50

P O T O S Í  
. iOO lih. dolí. 2‘7.5

I)
71-2
I»l5
8p>

p

íp¡. 15*11 
I '2'5' I 
H‘75 
ii-30

qii. Ptns, 13-5')
<£ « M ‘Oi)
e « l5*no
<£ « !l-i) 1
« c •5‘A ) .
«  « II-OJ
« ct li>2d

100 k. « 3i*2.)
qu. do 1'75 é. 2-50

k. « 4*
« «. 2-8o

el 1<1)0 « 3'5|t
ro llo  •« • OT.q
qq. « 23*0o

L I N A R E S
P lom o duLce en barras. . - .

oc «  perju.u'ias. .
Balas.................... ............................
Sult'urÓB de plom o 78 por 100 .
Carbonates de id. 5'J por 100. .
Alciábol de h o j a , .......................
P erdigones VaVias marcas.. .
Tubos y  p la n ch a s.......................
Carbón minevaL . i . . .
D inam ita núm ero 1....................

<; « 2...................
Cápsulas t r i p l e s .......................
M ích .a 'cinta...................................
A lbayalde........................................

C A M B I O S  I N T E R J V A G I O N A b E S
ÁQtuaííiients valen 100 franeoi en billetes del Raneó 

de Francia:
A l .mían ía.....................
AuslviarH uugria. .
B é lg i c a ......................
Bsp.iña . . . . .
Estados Unidos. . .
a rec ia   ................................. . 171,00
H olanda....................................................... 10),72
In g la te r ra .................................................... íii!,'l)
I ta lia .  ...................................... 101,71
R u iia ............................................................. 149.73
S u i z a : ........................................................ 100.51)
P o r t u g a l ................................................... ll'OjOíl

•  I

V

En
«
«

oo'.si;

Ifi'Viri
1-23,'))
lOAll

9

9.

9 9 9 9 9 i 
»  9  9  9  9  9

. 9  9 « 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9  
I  9 . 9 . 9  9  9  9  9  9  9  9

9  I 

. ^ 1

Ayuntamiento de Madrid



INDUSTRIA MINERA
JVlETAbÜF[Gie/( Y JVlERCAJMTIb

R E V IS T A  DECENAL.

Ayuntamiento de Madrid



i
A V ❖ ❖

4̂ 4-
N U E S T R O  R E T R A T O  +*#-*

4 . 4 . 4 . 4 . ^ f 4 . 4 . 4 . 4 . , , . . { . 4 . ■ í ^ . » 4 ^ ■ í . 4 . • ^ ^ f ^ } ^ ^ { . • t ^ . ^ ^ } ^ ^ ^ ^ ? . ■ } ^ 4 • 4 . ^ í ■

5

,rWS..

 ̂ON Feenando A yü so  y López, cuyo retrato tenemos el gusto do publicar en. el pre­
sente número do la In d 'jsteia  M inbsa, es uno de los mineros que más eficazmente 
contribuyen al desarrollo industrial del distrito de Linares por las actividades que 

desplega en el fomento del Coto minoro San Antonio, sito on Sierra Morenilla, que lleva 
en arrendamiento, y  on obras minas de su propiedad que radican en la misma comarca, y  
ofrecen ya para un porvenir próximo, nuevas y  copiosas fuentes de riqueza.

Nació el Sr. A y u so , en A gu ilas, provincia de Murcia; después do cursar los estudios 
de segunda onseílanza, y  de completar su educación científica en el estadio de las Matemá­
ticas, dedicó sus probadas aptitudes á numerosos y  variados asuntos mercantiles ó indus­
triales, dirigiendo diversas Empresas fuera de esto distrito, con éxitos satisfactorios.

Poco tiempo después, el Sr. Ayuso comenzó á frecuentar esta comarca minera, hasta 
quo se estableció definitivamente en Linares, durante el ano 1893, feclia on que tomó en 
arrendamiento las minas del famoso Coto San Antonio, propiedad del Sr. Accino, pudiendo 
asegurarse que desde esa época la historia de nuestro biografiado se reasumo en la historia 
del Establecimiento industrial, objeto de sus desvelos y  afortunadas iniciativas.

Proponiéndonos ofrecer en este número la descripción ilustrada de tan importante 
grupo" minero, hemos do limitarnos aquí á consignar que el Sr. A yuso no omite medio para 
engrandecerlo; que deseoso de representar en él los modernos adelantos de la mecánica m i­
nera, ha recorrido los principales distritos de Europa, y  estudiado y  planteado aquí los 
progresos que más se adaptan á las condiciones y  necesidades do sus minas. Y  que no con­
tento con elevar estas á la categoría que demandan sus abundanhas criaderos, ha inaugura­
do labores con bastante fortuna ó indudable acierto en una concesión minera de su propie­
dad, Las dos 'prolongas, y  m u y pronto estenderá su acción fecunda á otras demarcaciones su­
yas de la propia comarca, donde toda clase do indicios atestiguan la existencia de nuevos 
centros de explotación.

Por el impulso quo ol Sr. A y u so  imprime á los trabajos del Coto, y  á los de sus pro­
pias minas, y  por las potentes instalaciones Je desagüe que allí funcionan, se ha despertado 
ol interés minero en aquella región, on condiciones rany extraordinarias.

Y a  son bastante numerosos los Registros mineros que se han hecho on Sierra More- 
nilla y  no pocos los que se trabajan con buena fortuna, ó esperanzas justificadas. E l mo­
vimiento industrial sube tanto, que es raro el número del Boletín oficial de la provincia en 
que no se publiquen más y  más solicitudes de Registro en aquella afortunada región, cuyo  
núcleo se constituye por el Coto San Antonio.

Y  como el pequeño distrito que hoy despierta á la vida del trabajo, crece al imqaul- 
so de iniciativas prodigadas en L a  Española por la inteligente laboriosidad do nuestro 
biografiado, es m u y digna de atención y  merecedora de aplauso la empresa que el señor 
A y u so  realiza en Sierra Moronilla, tanto porque ella enriquece el distrito dotándolo de irn 
gran Establecimiento minero, como por lo que puede favorecer, on nn plazo relativ.amento 
breve, los intereses generales del país.

N .
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Coto minero San Antonio.

y
: -y

S I

M INA “L A  E SP A Ñ O L A »—-V ista  de las máquinas é instalaciones para desagüe.

Ayuntamiento de Madrid



S U  m  A R I O

TEXTO.— N uestro retrato .— El d istrito  m in e ro  de L inares.— El Coto m iftero Sari A n to n io .—
Mina «La Española».— Bombas Plongour.— U n  contador ingenioso,— Máquina de desagao.—  
Máquina de exti'acción.— Vías de comunicación.— Otros detalles.— Los m ero ad o s de m eta les . 
— Oi'o, Plata, Cobre, Estaño, Plom o, Zinc, Azogue, H oja de lata, Hierros.— N otas in d u str ia ­
les .— B ibliografía . —  N otas m eteo roló gica s, —  M ercados. —  C am bios in tern acion ales.
A n u n cio s. . ^ t -c»

GRABADOS.— Número 1— R etrato de.D. F ern ando A y u so  y  López.— Número 2 — M ina «La Es­
pañola»— Vista de las máquinas é instalaciones para desagüe.— Número 3 — ^^Nueva máquina 
de desagüe, inaugurada en A gosto  de 1 8 9 6 .—Número 4 — Bomba Galland, instalada en ter­
cera planta á 80 metros de profundidad. Lleva 140 metros cúbicos de agua por hora.— Num e- 
i’o 5 — Vista exterior de las oficinas.— Número 6— V ista  general.— Número 7 Puente Mocho, 
habilitado al construir la Carretera de la mina á la Estación de Vadollano.— Número 8  '  ^^3.
d éla  antigua máquina de desagüe y  malacate de extracción.— Número 9 — V ista  general rio 
las minas.

Eb DISTF^ITO JV1INEF(0  DE blJMAflES

^ L meszaíios hoy la tarea de dar á conocer los Establecimientos de mnioría y  met-alúrgii más 
importantes del distrito de Linares, cumpliendo nuestras reiteradas ofertas, y  satisfaciendo 
■uno de los fines más esenciales de nuestra publicación.

E n  estos trabajos descriptivos, dondo es absolutamente necesasio ol concurso de las artes 
gráficas, procuraremos emplear todo nuestro esmero, por el deseo de impedir que las modestas 
condiciones de la I n d u s t r ia  M in e r a , reduzcan ó atenúen, en más ó menos escala, la categoi'ía indus­
trial de los grandes Establecimientos que constituyen nuestro famoso distrito; pues bien so nos al­
canza la notoria diferencia de nivel que existe entre los perfeccionamientos y  progresos de la m ine­
ría que vamos á describir, y  las condiciones materiales de un periódico de provincia, cuyo esfuerzo 
no puede fácilmente satisfacer las legítimas exigencias de esta industria grandiosa y  floreciente, que 
tan alto eleva el nombre de Linares en el mundo de los negocios.

La empresa de traducir en detalladas descripciones los Establecimientos industriales de un  
distrito tan poderoso como el nuestro, no tiene precedentes en la prensa minera de ningún país; por 
lo mismo, estimamos de indiscutible trascendencia la realización de nncstro pensamiento, que no 
encarna en los fines de una exhibición estéril, sino que vá dirigido á la solución de otros proble­
mas de utilidad positiva, que la práctica podrá despejar después, de un modo satisfactorio.

E n  el ogdon de nuestras tareas no establecemos reglas de prelación ni de categorías, (i.üe no 
son, que no deben ser atendibles en casos do esta naturaleza, como no hemos sometido tampoco a 
norma determinada, el orden de publicación de retratos y  biografías délos  señores inin-ros é in ­
dustriales, bien convencidos de nuestra escasa autoridad para establecer clasificaciones ni preferen­

cias, tan difíciles como innecesarias.
A l  inaugurar, pues, en la práctica uno de los proyectos que más influyeron en la decisión 

de crear on Linares un periódico exclusivamente dedicado á la defensa de sus intereses materiales, 
solicitamos la benevolencia y  el generoso concurso de los señores mineros del distrito á quienes 
dedica sus desvelos y  buena voluntad la I n d u s t r ia  M in e r a  M  ít a d ú r o ic a  y  M e r o .a n t il .
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E n  C o t o  Q u i n e r o  A ñ t o h i o

í T l i n a  ü a  E s p a ñ o l a i

A  agrujiación de concesiones mine- 
ras conocida con el nombre de Coto 
San Antonio, esiá constituida por 
1B4 pertenencias de 10.000 metros 

cuadrados cada una, en el paraje llamado Sie­
rra Morenilla, término jurisdicional de Yilches, 
á trece kilómetros E . de la Ciudad de Linares, 
capital del distrito minero.

L a  actividad extraordinaria desplegada en 
los trabajos do laboreo do La Española, j  la 
riqueza de los filones que se investigan y  se ex­
plotan en el renombrado Establecimiento m i­
nero. le colocan en un estado floreciente, en 
torno del cual se concentra la atención de la 
minería linarense, que ve levantarse en aquella 
comarca, hasta ahora abandonada, elementos 
de jirosperidad, fuentes de inagotable riqueza 
que ofrecen á la explotación una vasta red de 
potentes criaderos, cuya bondad se comprueba 
por los numerosos Eogistros de minas que allí 
se solicitan, se demarcan y  se titulan constan­
temente.

E n  tales condiciones no ha de ser extraño 
nuestro deseo de dar á conocer este grupo m i­
nero, inaugurando con él la serie de los dei dis­
trito.

E l Coto San Antonio, perteneciente al domi­
nio del importante minero linarense D . Enri­
que Accino y  Vázquez de Araujo, no había sido 
objeto do verdaderas actividades hasta el mes 
de Mayo de 1893, en que fné arrendado por 
cierto número de años á D . Fernando A yn so  y  
López.

Desde aquella fecha, que ha de ser memorable 
en la historia de Sierra Morenilla, el Sr. A y a -  
so lia desplegado singulares y  provechosas ini­
ciativas para crear un Establecimiento minero 
1)116 resjmnda á las exigencias de una explota­
ción en grande escala, consagrándose per sí so­
lo, sin más dirección que la de su propia y  
pei-sonal competencia, al engrandecimiento de 
aquellas minas, al rájñdo desarrollo de todos 
sus trabajos, á la instalación de maquinarias, 
artefactos, edificaciones, etcétera, y  en suma, 
á vencer con toda su laboriosidad é incansable 
celo, cuantos obstáculos materiales pudieron 
oponerse al logro de sus fines.

Hemos indicado que «La ¡Española» no había 
sido objeto de grandes actividades hasta el año

de 1893, porque en ella solo existían al posesio­
narse el Sr. A yuso, algunas labores de recono­
cimiento é investigación, que si bien daban al­
guna idea de los potentes criaderos contenidos 
en la demarcación del extenso Coto, mostraban 
asimismo en términos m u y elocuentes la nece­
sidad imperiosa de invertir sendos capitales en 
instalaciones de todo género, en trabajos de 
preparación y  de investigación sumamente 
costosos, y  sobre todo, en poderosos medios de 
desagüe, dada la extraordinaria abundancia de 
aguas que inundan en aquella zona los trabajos 
subterráneos.

Decidido el Si\ A yu so  á invertir el capital 
necesario, en ilimitada cuantía, para dar á las 
minas cuantos olcraontos demandaban, ha rea­
lizado allí en tres años y  medio verdaderos 
prodigios de actividad, construyendo casas jja- 
ra empicados, edificios para talleres, viviendas 
para mineros, instalación do calderas, estable­
cimiento de máquinas eú el interior y o n i i  
superficie, y  por último la poderosa máquina 
do desagüe recientemente inaugurada de cuj ’̂a 
descripción nos ocuparemos dos])uéa.

Simultáneamente; so han peiforado tre«. po­
zos maestros; se han corrido galerías en y  
4.^ planta, en una longitud de 300 metros en 
cada piso, sobre ci filón conocido. Se lia busca­
do por medio do traviesas otro filón paralelo, 
para lo cual se han corrido por galerías on 
y  4.'’' planta 350 metros en cada piso, proce- 
diéndose en todas estas labores con rapidéz 
verdaderamente admirable, pues en solos tres 
años se ha explotado parte del 2 .° piso, el ter­
cero, y  parte del 4.°, ó sea liasta una profun­
didad de 100 meti-os próximamente, que es el 
qiunto de nivel en que hoy se encuentran, lu ­
chando enormemente con la extraordinaria can­
tidad de agua que hace la mina, y  que no ba­
jará de 14Ó metros cúbicos jaor liora.

Mediante estos trabajos se ha comprobado 
que la metalización media de la mina en las 
labores recorridas, puede calcularse en 20 ó 2o  
centímetros de galena superior, notándose la 
tendencia do aumentarse esta metalización, á 
medida que se avanza en profundidad.

Las galenas extraídas, mediante una prepa­
ración sencillísima, contienen en el ensayo un 
8 0  por 100 de plomo los sulfuros, y  un 56 por 
100 las segundas.

A l  posesionarse el Sr. A yu so  del Coto m i­
nero, se lo ofreció como obstáculo casi invenci­
ble el problema del desagüe, que hasta enton­
ces no había sido resuelto.

Considerando los cuantiosos desembolsos que
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exige la instalaoíón del sistema conocido y  em­
pleado en este distrito, ol Sr. A y u so  hizo una 
expedición al extranjero para conocer y  estu­
diar los métodos seguidos para esto fin en otros 
paisas. En sus visitas á diversos Establecimien­
tos.mineros vió generalizado el uso de máqui­
nas en el interior, cuando se trata de elevar 
enormes masas de agua, y  optó por el plantea- 
miente en La Esoaño'a do las

B O M B A S  P b O j ^ G E U R .

A l  efecto, mandó construir en los Talleres 
del 'Sr. Galland, de Chalons-sur-Saone, Depar­
tamento de Saone et Loire, dos bombas de do­
blo pistón plongeur, de que dá idea nuestro 
grabado número 4. Estas bombas, de verdadera 
novedad on el distrito de Linares, se instala­
ron durante el mes de M ayo 4® 1894, en local 
adecuado de la 3.^ planta, ó á unos 80 me­

tros de profnndidad, funcionando desde enton­
ces con buen éxito, puesto que elevan á la su­
perficie la enorme cantidad de 2 ,33 metros cú­
bicos de agua por minuto.

G-randos habrían sido las dificultades ([uo es­
te sistema de bombas ofreciera, por tratarse de 
máquinas no instaladas aún en el distrito, y  ser 
por consiguiente de.soonocidas para los obreros 
que las manejan y  las dirijen; pero la perfec­
ción de esta maquinaria, pudo suplir y  suplió 
m u y bien ta l^  deficiencias, habiéndose logra­
do vencer todas las dificultades, y  mantener, 
como actualmente se mantiene el desagite jior 
medio de estas bombas subterráneas.

Como curiosidad especial de tales máquinas, 
citaremos un aparato anejo á las mismas, con la 
misión de separar el agua producida por la 
condensación del vapor al descender por la tu­
bería del pozo, por cuyo medio se logra que el 
vapor llegue seco al cilindro, y  un pequeño 
compresor de aire que lo inyecta en uii depó-

ll
> 'I

MÍMA -L A  E 3 P A ÍÍ0 L A »— Bo:nba G alland in sta lida  en S."' planta á 80 metras de prafun U iad . Eleva 1.-10 metros 
cá b ijo s  de agua por hora.

sito instalado sobro las válvulas impelentes de 
l:a bomba. Como la vigilancia del servicio de 
ma piinisfias en el interior no puede hacerse 
c ’)u la eficacia que en la superficie, existe nn 
fiobadorqne vá unido á la válvula de admisión 
del vapor en el cilindro, por medio de un ca­
bio; y  como ol flotador está oii el depósito de 
agua, á medida que la superficie lip iid a  suba 
ó baje, así se abre ó cierra, más ó menos, i,i vál­
vula de admisió.a del Viipor, resnltando que tan 
sencillo mecanismo luce los oficios de maqui­
nista, con exactitud y  diligencia invariable;.

De estas cnriosidade; hay muchas quo a io ii-  
rar on las minas del Coto Sx% Antonio. Citaro- 
inoi otra, que es taq sencilla como práctica.

U N  C O j^ T jO tD O R  IJ S 1 6 E j4 IO S O

Con el objeto de conocer en el exleinor la 
cantidad exacta del agua elevada ]n>r la m á­
quina, ha colocado el Sr. A y u so  un (,'outadoí 
m uy ingenioso, cuya sonciiléz, corro parejas 
con su asactitud.

Consiste on un pequeño depósito, dcude en­
tra y  sale el agua que sube de la mina.  Este 
depósito está graduado por m''dio do ima fór­
mula sencillísima, y  en cada momento, la su­
perficie do agua contenida en el depósito, marca 
en la escala el número do metros cúbioos qjor 
hora qne la máquina está elevando.
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éKo oli-tantc la esLem a sencilléz do esta ins­
talación. os hasta ahora la iiuica que existe en 
el distrito minero. E l Sr. A yu so  la vio tuncio- 
nar cu varias minas del Extranjero, y  conven­
cido (lo sus ventajas prácticas, no quiso privar­
se do ollas.

J V I Á Q U I N A  D E  D E S A G Ü E

La uoooáidad de instalar una nueva maquina 
como auxiliar de las del interior para seguir la 
profuiulizaeión de la mina, y  la conveniencia 
de roiinvar las bombas subterráneas con otras 
de inavor fuerza, para poder elevar la misma 
cantíiíad de agua desde mayores protundidacles 
á doiulo los trabajos se dirigen, hizo pensar en 
nueras instalaciones quo se han realizado_ con 
rapidóz notoria, inaugurándose en los últimos 
dias do A gosto  de 1896. _

E lliis c  onsistenen una poderosamáqumaLorn-
wnll do que dá idea nuestro grabado número 8, 
de cilindro de 1 ,50 metros áe diámetro, insta­
lada con tanta solidez como no es posible su­
perar en el distrito, según han podiiio apreciar 
los numerosos técnicos que la han visitado.

Esta máquina está unida á unas bombas 
construidas con admirable perfección en la 
Fábrica de fundición de hierro y  cobre do esta 
Ciudad, titulada San José, que con tanto acier­
to clirije el ilustrado Ingeniero D . E_duardo 
Tain. Las bombas tienen pistones de 65 centí­
metros de diámetro y  émbolos de 68 (¡entírae- 
tros, dándose el caso de que en cada pistonada 
que dá la máquina so eleven 800 litros do agua, 
por lo cual viene á ser esta instalación de de­
sagüe, la mayor del distrito minero.

E l pozo dondo están colocadas estas bombas 
tiene una sección de 5 metros por 8, y  actual­
mente se está profundizando para ganar con 
una traviesa, un nuevo piso en la m ina, que 
será el de 5.“ planta, á 130 metros de la super-
ficie. . ,

Esta gran instalación proporciona sobrados 
elementos para el desagüe general de la mina; 
)>ero además se tienen de reserva las máquinas 
dol interior, para ol caso improbable do qne ei 
agua aumentara con esceso.

M Á Q U I N _ A  D E  E X T R > \ C e i Ó j ' J

Eu la actualidad se está instalando una nue­
va máquina de extracción, de 4 0  caballos do 
i'uerza en el mismo pozo, y  con ella, y  con ios 
medios actuales de extracción el Sr. A y u so  se 
(iropone anmentar considerablemente la pro­
ducción general de la mina, hasta elevarla al 
grado importantísimo que consienten sus abun­
dantes criaderos.

O T R O S  T R . A B j O [ J O S  '

Dada la considerable extensión del Coto m i- 
nei'O. y  las excelentes indicaciones qne por va-

i-ios puntos presenta, ol Sr. A yuso ha hecho va  
diversas investigaciones en filones distintos de 
los que se han venido ex¡)lotindo hasta ahora; 
y  en un plazo m uy breve se propone mrpuDar 
estos trabajos y  emprender otras investigacio­
nes para poder descubrir varios criaderos quo 
seguramente existen en aquellas demarcacio­
nes.

V I A S  D E  e O M U N l C j O í S l Ó N

Para facilitar los arrastres desde ol Coto San 
A ntonio á la Estación férrea de V aiollan o , y  
comunicar la mina con L in a p q  se ha cons­
truido una carretera de 13 kilóm etroi habili­
tándose el antiguo y  derruido puente, llamado 
Puente Mocho, que ha quedado en m uy buen 
uso, según puede verso en nuestro grabado nu­
mero 7. Este puente sirve para cruzar el no  
Guadal-rizas y  se encuentra poco más abajo del 
famoso puente de Vadollano, de la línea férrea 
del Mediodía.  ̂ . - j

Asim ism o, la mina La Española, esta unida 
á la Red telefónica de Linares, correspondiendo 
á su Estación el número 87.

O T F ^ O S  D E T A L L E S

E n  el planteamiento y  desarrollo da lo ; tra­
bajos dcl Coto San Antonio, en su administra­
ción, almacenes, dependencias y  oficinas, reina 
el orden más perfecto, notándose bien los efec­
tos do una cuidadosa y  acertada organización.

E n  las labores subterráneas la ventilación es 
completa, y  la seguridad y  la higiene dol obre­
ro son atendidas con verdadera solicitud. Las 
fortificaciones de la mina son inmejorables; los 
medios de comunicafión con el exterior,^ subi­
das y  bajadas, en todos los pozos, garantizan la 
vida del minero, por la absoluta segundad do 
que están dotados. H a y  en todos los. trabajo; 
de la mina tal lujo de precauciones; están tan 
cuidadas las labores; y  se manifiestan de tal 
modo loa efectos do la previsión hasta en los 
menores detalles, que los Ingenieros del Esta­
do, cuando oficialmente comprueban tan plau­
sibles esmeros, los ensalzan y  anotan on sus ac­
tas con singular complacencia.

H a y  un éxito que sanciona bien clara y  elo­
cuentemente estos hechos:

«E n los tros años y  medio qno el Sr. 
lleva de trabajar L a  EspañoU con la actividad 
antes demostrada, que invierte considerable nú­
mero de obreros,y con ol movimiento que exije 
la elevada producción de la mina, no ha habido 
que lamentar on ella n i  u.x.a s o l .i. d  is o k a c ia .»

Sirva esta hermosa nota de recompensa a los 
desvelos del Sr. A yu so , y  á la acreditada pru­
dencia de sus obreros. Que no poco pueden ciin- 
tribuir estos á la disminución y  aún á la extin­
ción de la Estadística negra en los it-abajos do 
las minas.
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Coa Lis nuevas instalaciones hechas, que re- 
fu^i'zin y  complementan los mecanismos sub- 
t''iU'ánco> para el desagüe; con «1 sistema de 
nrevisión que se emplea; con el acierto que guia 
la dirección do los tribajos; y  con criaderos 
de galena tan potentes como los del Coto San 
AnConio, no ha de estrahar á nadie el considera­
ble aumento de pi-oducción que so prepara, ni 
las prosperidades que seguramente habrán de 
coronar en plazo breve los esfuerzo» del Señor 
A yu so , prosperidades que la I n d 'Js t k ia  M in z u a  
so complace en proveer, para bien del distrito 
y  de los hombros inteligentes que le consagran
su laboriosidad v  sus talentos.«/

O R O
Mercado ea  calara. En L ondres se cotiza  á ah. 77,10. 

En Paría á 3-448,53 francos el kilogram o.
E l m ercado de N ueva Y ork  invariable.

f  L A T A
M ercado débil. E n Londres ha bajado hasta á P en i­

ques 29 13]ltí onza st.
La dism inución  de compras de la  India, y  el anun­

c io  de envíos de N ueva Y ork , son causa de la baja.
E n París va le  la  plata á 103,35 francos el kilogram o.
E a  Nueva Y o rk  á 643)4.

C O B R E
No obstante los envíos de los Estados U nidos, los  • 

precios están firm es ea  Londres por la  creciente ani­
mación del consum o.

En París, M arsella y  H am bnrgo m ercado firme. En 
Nueva Y ork  precios sostenidos.

E S T A Ñ O
E n  Londres, París y  M arsella m ercado firme. En 

Am sterdam, calm a y  tendencia á mejorar.
En N ueva Y ork  los negocios son m oderados á 13 

centavos.
f  L O M O

L a  firmeza de esta metal se acentúa e-i todos los 
m ercados. E n Londres la demanda crece  y  los precios 
están en alza. E n París ha subido 25 céntim os. En 
M arsella el alza es de 1 franco en lOJ kilos.

En N ueva Y ork , precios m uy firmes.

ZINS
M ercado débil con  alguna baja. Alza en París y  en 

Marsella.
En N ueva Y ork  está débil y  en baja, quedando en­

tre 4 y  4,10 centavos.
/ Z O Q U E

Firm eza eu L ondres para las prim eras manos, y 
precios fáciles para las segundas que quedan á £  6,lJ.

E l m ercurio im portado en Inglaterra en 1836 llegó  
á 47.139 botes contra 49.855 en 1595. Las exportacio­
nes han sido de 35.212 en 1835 contra 33.335 ea 1896.

J H O J A  D E  b A T A
Gran actividad ea Londres donde loa n egocios  se 

activan por causa de pedidos im portantes del Japón 
y  de Stimatra.

L os  precios están, pues, en a lz i de £  0,10,6, á L ibras 
l),16,6, según rnnrca.

J H I E R R O S
E l alza eoniinúa afirmándose en Alemania, Francia, 

B élgica  é Inglaterra.
T elegrañan de M iddlesbro que el m ercado está muy 

firme y  activo cotizándose la  fundición  Cleveland nú­
mero 3 á sh. 41,6. E n G lasgow  el W arrants á sh. 43,8.

30CÍGd6S mineras.— E n el transcurso de 1896, 
se han constituido las siguientes;

En Europa ...........................................  93
E u A sia ....................................................  17
E n A frica ...............................................  113
E n Am érica...........................................  134
E n O c e a n ia ..,............................................ÓOO

Lo que suma 857 nuevas compañías, pon capi­
tal nominal de nueve mil quinientos millones de 
reales.

Impuestos. — Hasta el día 25 del corriente mes 
puede pagarse sin recargo el impuesto minero 
del 2 por 100, respectivo al 2 .° trimestre del 
año actual.

QepotSZ facultativo de Minas, de la escuela de 
Cartagena, ofrece sus servicios eu este ú otro 
distrito. Pocas pretensiones.

Los avisos á la Administración de este perió­
dico.

6 ?
[ a  sociedad propietaria de la Mina Perla 1.'‘  y  

•2.“ de 12 hectáreas de superficie, sita en la de­
hesa de Mata Cabras y  colindante cou la mina 
San Inocente desea arrendarla para su explota­
ción; dirigir las proposiciones al presidente de 
la Sociedad D . Eduardo Carvajal, en Bailón.

Sociedad minera «Los 4  R m igos».— Esta Socie­
dad ha resuelto vender ó arrendar las minas 
Consuelo y Angelito, con sus máquinas, dema­
sías y  terreros, sitas en el Barranco de las Ca­
ñas, término de Baños.

IVIister Seümour ■— E l IÚ116S de la semana pasa­
da ha fallecido en su residencia, 19 Albert íla ll, 
Mausions S. W .  Londres, Mister Ueorge Sey- 
inour, uno de los Ingenieros de minas más eo-^ 
nocidos y  más respetados en el mundo.

Mister Seymour representaba la actividad, la 
esperienciay los grandes prestigios científicos. 
A  los 13 años de edad marchó á Chile para em­
plear su inteligencia en trabajos mineros. En  
1867, era Ingeniero en la Compañía de fosíato.s 
españoles, bajo la dirección de Mr. Porbes. Tres 
años después navegaba hacia Jslandia, para tra­
bajar minas de sulfuros, cuando se fue á pique 
el Darco, salvándose Mr. Seymour, gracias á su 
heroico valor y  titánico esfuerzo. En 1872 esta- 

~  ba en la Escuela Real de minas, donde obtuvo la 
W Medalla G-eological de Murchison.
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Eü 1876 se unió oon Mister T . Sopwith, el tan 
ooiioeiclo Ingeniero de Westrainster, como esti­
mado eu Linares, permaneciendo en calidad de 
asistente hasta 1881 eu que se asoció cou Mis­
ter Bainbridge. Durante estos años visitó las 
minas de la ludia, Nueva Gales del Sur, Terra- 
nova, Estados Unidos, Victoria, Australia me­
ridional, Canadá, y  Australia onoideiibal.

Sus vastos conocimientos le llevaron á multi­
tud de Sociedades técnicas, como la de los Inge­
nieros Civiles, Asociación minera, é Instituto de 
Ooruwall. Inició con todo entusiasmo ia funda­
ción del Instituto de minas y  metalurgia, á que 
contribuyó con gran éxito The Mining Journal.

La muerte prematura de un hombre que con­
sagró su vida á la minería, deja en esta industria 
un vacío diffcil de reemplazar.;

TsrifaS.— Desde 1.° de Febrero próximo deja 
de regir la temporal combinada M. A. núm. 16, 
para el transporte de minerales de piorno desde 
Junares a Peñarroya y  viceversa.

QolOCaCión.— L a desea una Señora de edad 
respetable, eu concepto de Señora de compañía. 
Posee y  pueda enseñar diversas asig.iaturas de 
adorno, piano, trauoés, etcétera._

Inlurmaráü eu la administración de esta R e ­
vista.

£ i Goniercio del plom o.— EuDicíembre de 189S 
se han importado en Londres ltí.43d toneladas 
plomo contra 16.378 en i^ual mes de 189o. La  
exportación ha sido de 2.953 toneladas contra 
2.43U en igual mes de 1895.

V i
M inerales .— El  mineral plomizo con el 50 por 

KJj se paga en la Sierra de Orgiva (Almería) al 
respecto de 5 pesetas quintal, y  medio real por 
cada tipo de aifereucia.

Vi
£1 hierro.— E l rapport BolJing et Lowe, de 

Londres, hace constar que la exportación side­
rúrgica en 1896, ha llegado á 601 millones de 
trancos contra 497 eu 1895, y  473 en 1894.

Como siempre la importación de minei ales de 
hierro ha salido principalmente de España.

X  D ecretos del Gobierno.— Socavón de BumiUana.—  
^'  E l acetileno.— D eterm inación del zinc en los minera­

les de cobre.—U nos nuevos aglom erados.— Tem ple 
del acero por la  electricidad.— Mercados.

£ o s  N e g o c io s .-  -C o n  este título ha comenzado^ A 
publicarse en M adrid uua R evista  F inanciera, quin­
cenal, á la  que deseam os m uchos éxitos, aceptando el 
cam bio oon muelio gusto.

X

£a Defensa Mercantii . — O tro periódico nuevo de" 
d icado A los fines que su títu lo ind ico , y  publicado por 
una Sociedad constituida para defender al Com ercio y 
A la  Industria en  loa quiebras y  suspensiones de pagos.

X

Blanco g N e g ro -- “ E n el núm ero de esta semana 
aparece u no nueva sección  que por lo  original y  f o r ­
tuna ha de obtener un éxito com pleto. T itúlase P ort­
folio de la semana, y  es uua sátira de los sucesos más 
notables ocurridos en la  semana anterior, hecha por 
el hábil caricaturista Mecachis. Adem ás de esto y  de 
los  trabajos artísticos y  literarios que form an e l nú­
m ero citado, debemos llam ar ia atención hacia  las 
ocho fotografías que ilustran e l artícu lo consagrado á 
la insurrección  de iFilipinas, y  que son una pimeba 
de los sacrificios pecirniarios que para reunir tantos 
elementos de in form ación habrá tenido que im poner­
se la  empresa de nuestro colega.

otas o ro fo g ica s
PRIMERA QUINCENA DE ERERO

B l B U I O G H ñ p I A •i*

di
£ i F e rro c a rril . — Este antiguo ó ilustrado perió- 
jo  ae A lm ería ha reaparecido ea  el nuevo año. 
Enviárnosle nuestro afectuoso saludo.

X
Boletín de M inas • Esta importante revista que se 

)uliliea en l.i capital del Perú, y  uos honra con  el caiu- 
)Í0| contiene en su últim o núm ero el sigu iente sumar 

rio;

Nota caraotevístioa de la quincena ha sido el predo­
m inio de los  vientos O. y  S. O. y  la  abundancia do 
lluvias.

L a  tem peratura ha sido benigna, pues solo  en Jos 
días 3 y  4 se notaron m ínim as a lgo  inferiores á cero.

L a  hum edad del aire osciló  entre los  79 y  86 grados.
L a  presión  atm osférica que el día 1.° lleg ó  á la  altu­

ra extraordinaria de 775 m ilímetros, descendió hasta 
750 el día 15.

E l p luvióm etro recog ió  135 m. m. de agua en esta 
forma:

D ía 3 ......................... 2 m . m.
» 8  20 .
» 9 ........................17 «
. 1 0  22 .
. 1 1 ........................ 15 -
. 1 2  12 «
a 1 3 ....................... 28 .
»  1 4 ......................... 7 «
. 1 5 ........................12 «

E n igual período del año anterior solo se recog ió  lín 
m ilím etro de agua de lluvia, y  predom inaron los  vien­
tos del E . y  N, E.

E u la  m idrug.rda dsl 16 pasó por L inares una tem­
pestad del N. O. al S. E. que produjo  fuerte granizada 

• y  dos truenos bastante ruidosos, el prim ero de los  cua­
les se oyó  á las 5,58 de la  madrugada.

Dos horas después.con  viento fuerte del O .á  l.i tem­
peratura de 1° bajo O, nev.iba eopiosam sute, en gran­
des copos que se licuaban al llegar al suslo. E l baró­
metro marcaba 753 milímetros.

T ip o g r a fía  de  ia  V iu d a  é h ija  de  G a rrido—L in a res .
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PONTÓN, 14 LINARES t e l é f o n o ,  105.
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Industria Minera* M eta lúrgica  y  M ercantil

UAN MARTÍHEZ CÁHOYAS
E l . e e t P Í G i s t a

L IIS T A -r^ E S
Luz Eicetriea, Telégrafoy y  ,Teléfonos, Timbres y Pararrayos, 

Tubos A cústicos, Coaservacioiies de toda clase de m ontajes Eléctricos 
dentro y  fuera de la población.

© I  — I I  —  I I  n i —  I I  » » 1  • 1 n »  I I M  I - I M  I I —  I I M  I I M  I I  M  I I I I M  I I M  i Q

I J O R G E  A H L E M E Y E R  !
j I N O l i X í l i K O  j
\ MADRIDj C A R R E R A  DE SAN G E R Ó N I M O ,  51.  j 
i  ■ G R A N  v rA , 5 0 ,  BILBAO. j
^ Insiaiaciones com pletas de A lum brado eléctrico, Trasm isión de l  
j  fuerza, galvanoplastia, electrólisis, telefonía, etc. y  venta de materiales. | 
I M A Q U I N A R I A  par.a minas é  ini>ust.iíias. |
* ■niNlfignciún general para Cspaúa de la Sociedad, nn: do Electricidad, ar< «« *
i
\

Delegación general para Cspaúa de la Sociedad,nn: do Electricidad, antes

Sehuckept 8t C.\ f^uunbem
—  U ' ^ M —  I I M I I M  '.i —  II —  II —  I>—  II M i l  M  II M

O O M P A N I A  ‘ ‘L A  C R U ,Z l-  LINARES
V Miuns, fiíudiciúu y desplntacióii.-^Fábrica dc’ ploino en barras —Alcolioi de ho 
t liuii..—Fábric.a de perdigouGS y balas de todas cla.ses.—Albavalde pan
í; toda clase de piuturaw. Cali<lade.s iniaeiorables.piuturaw. uaii<iaae.s iniae) 

:f 3 ^ e c : x o s  z o i ) T o i s z i : i c : p s

— - -   -Bnm sgg

L A  C O N S T A N C I A
 ̂ fUND C;QN de hierro y BROflCE DE

G  A  Í H .  O  M
Arrayanes 19 y 2l-re!áfono 4 4 —Linares. 
Qousfci'uccion y  reparación de snáq uiua.s de va­

por.— l ’ reiisa.5 liidráulieas, pisadoras de uvas, 
pioliiics hm'íiieros, norias, arados, depósitos pava 
aceite, y  ventii en depósico de planchas, tubos y  
municiones de plomo,

SOCIKD.úD ANONI . dA

X M O -A S T Ü R Í A N A
, A r / i g o r - n a g a .  —  B i l b a o .

‘Diuaiiiiths, goiaas, mechas de seguri­
dad,'cápsulas y productos cjuíiuicos de 
las mejoi-es clases conocidas.

Gi^an Via^ \í>— B ilbao.

F u n d ic ió n  d e  H ie r r o  y  C o b r e  #
C O N  IVI ED O  A  L  E  A  13 IS O R O

üOBi Y fliSTIl
■ * LTVA7?RíS Í.TAlRXl

Construcción de máquinas, prensas, tubería etc.—Talleres de forja, tornos y  modelajel 
In g e n ie r o  d ire cto r , D O N  E D U A R D O  T A ÍN .

lír'-'
Ayuntamiento de Madrid



In d u stria 'M in era  M eta lú rg ica  y  M ercantil

•  © 9 © © ®  9 9 9 9 9 9 * 9 9 9 9 9 9

* G r a n d e s  / l m a c e n e s  * '
I  de hierros, aceros, plomo, sino, ferretería y  drog-as, al per mayor y  menor #

: Enuiqae Gómez Sánchez :
9  o i i occ i - i D  n c  o F n R n  \n f S ñ M F 7  F W M O  *
9
9
9  9

S U S E S O R  D E  j ® E D R O  iV Í. G Ó M E Z  É  H I J O

A g u a , 10- L in a r e s  -T e lé fo n o , 31 «
9 9 e 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 0 9 9 e 9 9 9 9 9 9 9 ^ S ® ® ® * ®
E l .  P e o c u k a d o ií

• D E  LO S T R IB U N A L E S  D E  M A D R ID  

DON JOSÉ NIETO CAÑADAS
ha trasladado su dcs^oatho á la calle deSta.B rí­
gida n.° 1 , 2.® derecha, donde continúa dedi­
cado al despacho de sus asuntos pi-ofesionalos 
t on la actividad y  celo que tiene acreditado.

F'

PABLO HAHENER
i : N O E l N I E n O  ^  ^

^  ^  ^  : b x x - . : b a o

Tranvías aéreos—Estudios de minas. 
—Preparaciones mecánicas de minera­
les.— Utiles de minas.— Cables.—Insta­
laciones metalúrgicas.—Hornos Martín 
Siemens, etc; etc.

F R A N C I S C O  R O M E R O  
'ábrica de calzados de todas clases

L E T R A D O y , lü — C O R D O B A .

A gen to  en Linares, JO SE  M . H E R N Á N D E Z  
;  C A L L E  V E N T A N A S , 15.

A © U A S  O T I í F U B O S A S

S o  preparan a! instanto con el a ZUFIí I? I.ÍQI/IDO 
VULCANIZADO dei D li TIÍUSAD'ZS. iiiciitcnini'iifo el 
más íideciiiido v eficaz para curar lea heiu'B-=. i(-CKóruu\s
T  DEMÁS HCMOUES ACRIMONIAS. BliUPClONK.s t. -IRRITAnO-
N u s CRÓNICAS q u e  v a n  a c o m p iu ia d a s  d e  p r u r it o ,  q u k m a - 
ZÓX, ESCOZOR, etc.

Abona á las em barazadas y  á las Q»e rrian niños en ­
ferm izos que padecen  de esas eu íen oed ad es .

Hace 25 años que ea couoriilo, luibiciiúo realizado 
miles de euraciones, por lo que su uso esgeneriil y eco­
nómico.

Tiinattdo un frasco, que vale 10 reales, en farmiicias 
V drognerias, sale á 2 céntimos cada vaso do AGUA 
SULTOROH-i. „   ̂ •

Para más infoimes dÍTigir.sc al l>r- Tcrrades, calle de 
la ÚnivtTsidad, 21 principal, Barcelona.

h ! í B ! ñ £ L Á .  W .  P i O L E T T I w i
Cables planos y  redondos de acero, sistem a Langas k y  perfeccionado

TTT T í  n  O T TTrriY^mm]

<é ■ *  a  w a « » -  m w —--------------------------------- ---------

bles planos y  redondos de acero, sistem a L an g ‘s _
H, B .  B r o w n  k C*° de L iv e ip o o l

Máquinas, Calderas, Dragas, Material de ferrocariles, Bombas-, etc. 
M otores á petróleo hasta 215 caballos al freno. M otores á gas.

M A D R I D ,  13, C A L L E  D E  R U I Z _______

BARBARA
OVXEBO

Fabricación de.púlvoi’a de 
caza Y  mina. Cápsulas para 
dinamita, úleclias ds aoguri-; 
dad. Diníitüitas de todas cla­
ses.

Cuatro medallas do oro en 
las ox[>r>r,idones de Madrid, 
Biircolona, París y  Chicago. 

Oficinas: ü ria , ^0— Oviedo.

Juan Grau-Bassas Par
piarías, e-1 ."—Teléfoíro, 205 g 2025

ULUíEEll D[ EFteiaS
para las industrias siderin-gica.s, ferro­
carriles, tranvías, minas y  la marina,—  
Aceites minerales (im portadón direeta 
de Rúsiu), cabos 'd© jalgodón para la 
limpieza (le maquinaria, corroas para 
toda clase do trasmisiones,laceros y  cor­
delería, etc., etc., todo procedente de las 
m ejores' fábricas nacionales y  cistran- 
jeras.

A. F. Giraud
eSTABLtCliflIENrO 

DE HORTICULTURA

Se sirven cuantus pedi­
dos se le liagaij en el ramo 
de jardinería y ñorticii llu­
ra, garantizando la buena 
calidad, especies y vurie 
dade» de todo cuanto ex­
penda.

Dcp(Í8Ílo: Puerta iteal, IB

Ayuntamiento de Madrid



Industria Mija.ei’a M eta lú rg ica 'y  M ercantil

®  pelten y  Gailleaame m
6 A R L S W E R K , . J V l U b H £ f M  S .  > b E i V ! A N I A

Fábrica de A lam bre de fji^ rro , de Acero, ds Qobre y de gronce, Alambres aislados y Cablas eléctricos. 
Cadenas T R I U N F O  privilegiadas de alam bre de acero. .

Cables metálicos pára minas.,— Cables metálicos pai-a la  pesca de'atunes.— Cahles 
redondos y planos en alambre de liierro y de acero eie- todas-olasos, claros y  galvani­
zados, para todos los, usos.” Cintas de abacá para minas.

R e p e e s s n t a n t e s  e n  E s p a S a  p a e a  los  C a b l e s  M e t á l ic o s

Bai'celona: R . Dslonséal. 

Bilbao; Pablo Haehner.

Oijon: Macario Menéndez. 
Huelva; Clauss y  Wetzig,

Reforma de Bedar (por Vera, 

Alm ería): Carlos Bahlsen.

m FRANCISCO RíVIER
BQNDA DESAfi PEDRO, GO-BARCELONA.

r\-<
U

Henri Garnier y Comp.  ̂ ^
. ..I5ESTILERÚL l-.^Á PO R ' ; •

-.0 —
Gfán fábrica de ngtiarilientes, jarabe  ̂

y licores de todás clases. I,a más impoiv 
tante de Espuüa. Probad ercógnacde 
esta casa.

PASAJES.— g ü i i 'ü z c o a ;

CUERO
. . Especialidad para- cobertizos; adoptado ya en

M U C H A S  M IN A S  para eoberfeizos de maquinarias, ca-, 
setas, garitas, pblvorin0s,.etc.,.con grandes ventajas sobre 
el zinc y  las tejas, p'dr su peso y la rg á  duración,'

Gustav-0 M lm -rn
»  •

¡ImiDortante á’ los .fabrícantesiináustrialesl -
iiBVA ixiTor ¡m t ía  completa!

Correas de algodóp.íínjtííeí'MC'S costnr.gs tejidas ep.una.spia piezay' de impregna­
ción especial, niéjóTes y'm ás económicas que todasla,? fabri&a'^ás liasta La-.feclia, privi- 
leg'iadas en varias Exposiciones, tituladas

; . S  9  :
'■ Se dan ¿L pVueba y írancas'á'domioilro del Qorrípr-adoT; púeden trabajar,perfecta­

mente con horquilla ó diéparo. Miles de, pruebas y  cevti^pa.dos de-buena fe acreditan 
sus buenos resu tado's. Son las niéjbfes correas para fuerza, m otriz y. grandes trans­
misiones. , ‘ ' ■ ■'

Gran fábrica en Londres de W. Willson Cobbett
Pídanse muestrEis, catálogos; etc. e tc f al agente general en España

B u s e b i o  G r ú a  - L iu n a , 1  - B a r e e l o ñ a

üa CDaí^gauina ^

Fábrica de extrácción  d.$ .aceites'lpor el 
sulfuro de carbono. Jabón,esdetodasclases 
V materiales de construcción .

•  •

lOEE DTLBOUILEE
I n g e n i e r o  ^  B i l b a o

Maquiixaria.s de vapor de íodas ola-! 
ses y  sistem as.-'-M aterial para minas. 
— Poleas— Calderas.— Trasmision.es.Y- 
Tiibbs.;— Alam bres. T^Válvulas.— T u f-  
''binas',etq.^ ' '

TALLER Y d e p ó s it o

^

Ayuntamiento de Madrid



Induspia M inera M eta lú rg ica  y  M ercantil

iim i MIES
15, PASEO DE L A  A D U A N A . 15

Gran depósito de máqui­
nas agrícolas y vínico as, 
bombas, prensas, filtros, 
b á scu la s , a l a m b i q u e s  y 
efectos para la agricultura 
ó industria.

ARTHUR KOPPE
Construye é instala ferroca­

rriles industriales, rails ligeros, 
ruedas de acero, locomotoras 
para minas, vagonetas para 
transportes de minerales.

P ÍD A N S E  C A T Á L O G O S

Ooncepción Jeró n im a— M A D R I D

Y I K O S  M E D O C j
Rdarquésde |V|onistrol. |

í
Bodeijas: En Monislrol de Noya-

XI .V xt ca os K.O

Precios en la estación de San .  
Sadurní; Barrica de 225 litros í 
con doble envase 184 pesetas, t 
do dos años; y  224, de tres años, j  
Caja con 25 botellas de 4  años, | 
40 i>esetas. !

PijiiiJos en la Adin6n. deS, F. Lunn.U 2
• ' »  M A D R ID . » - I

X S I I  I  I I ©

F A H A  F M B O I i O S
E l descubrimiento de este nuevo producto ha venido á ocupar un lugar im por­

tantísimo, y deseado de tal modo, que á medida que vá dándose e aplicación ensan­
cha su fama en bien de los intereses generales y explotaciones mineras.

Las propiedades que más resaltan en este importante producto y por lao que se 
i-ecomienda entre otras, es, porque sumergido en el agua no se hace eáponjoso, no 
varía de forma, y  su fibra es maleable com o de gran resistencia.

EL CUERO im PERBSEABLE
empleado en émbolos econom iza un 500 por 100 de su valor intrínseco por cuanto 
es referente á su duración, y aventaja^ en la explotación lo  que losjcálculos no pue­
den precisar considerando eu lo que vale la pérdida de tiempo por la  renovación fre­
cuente de émbolos blandos.

_Loí señores ingenieros ó empresas que deseen introducir esta gran mejora pueden 
dirigirse y pedir muestra para su ensayo á

J. EAMON CAZALILLA
ÚNICO CONCESIONARIO EN E S P A R A  PARA LA  VEN TA  DEL

G  U  3S  n o  I M F E n M E A B L E I
que es el UNICO que puede conservarse dentro del agua. 

L I N A R E S

DE

Tejidos del Reino y  Extrargero

A b r a h a m  J e r n á n d e z
Surtido completo de camas de hierro 

inglesas, cunas, cómodas lavabos, mesas 
de noche, espejos, sillas y  demás efectos 
de casa. Especialidad en pañolería de 
Manila. P A S A J E  D E L  C O M ER C IO .

¡ ’ edro Jo s é  J im é n e z
Gran almacén de calzado paia caballe­

ros, señoras y niños.— Tegidos del reino y 
extranjero. -G ra n  siu'tido de abanicos, pa­
rasoles, antucas y paraguas.—Gran depó­
sito de navajas, escopetas, revolvers y pis­
tolas de todas clases y  tamaños.

pasajs del Comercio, 1 2  y u — Teléfono 1 1 6

Telegramas, PEGIMÉNEZ ^  ^  ^

Ayuntamiento de Madrid
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